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Figura 24. Formas de processamento da batata-doce pelos produtores entrevistados.

Mudas

De acordo com os dados levantados a origem das mudas é predominantemente própria entre 
os entrevistados (68%), ou seja, os produtores retiram ramas de plantas que possuem em 
suas propriedades, seja das lavouras de batata-doce anteriores ou de seus viveiros de mudas. 
Em proporção igual, 16%, compram as mudas e 16% trocam com vizinhos e outros produtores de 
batata-doce (Figura 25). Dos produtores que compram as mudas, 50% deles afirmam adquirir de 
viveiristas. Os extensionistas atuantes nos polos regionais confirmam que a maioria dos produtores 
dessas regiões ainda produz suas próprias mudas e não possuem o hábito de comprar mudas de alta 
qualidade de viveiros. Nos polos de produção do Rio Grande do Sul e de Sergipe não conhecemos 
viveiristas que forneciam mudas de alta qualidade para os produtores, não sendo um hábito entre 
os produtores tradicionais. Já no polo produtor de São Paulo, foi entrevistado um viveiristas que de 
mudas de batata-doce que, além de produzir a raiz, também investiu em multiplicar mudas enraizadas 
para atender a demanda de diversos novos produtores que iniciaram o cultivo naquele ano de 2017 
na região.

Figura 25. Origem das mudas de batata-doce.
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Dos que fazem suas próprias mudas, a grande maioria (89%) segue a recomendação técnica 
de retirada das ramas somente das pontas de rama da lavoura anterior ou destinada para isso 
(Figura 26). Esse hábito proporciona uma melhor qualidade fitossanitária das mudas que irão formar a nova 
área de produção. Em torno de 5% dos entrevistados retiram as mudas das pontas e do meio das 
ramas, 3% retiram as mudas de todas as partes da planta (pontas, meio e base). A base e o meio das 
ramas apresentam uma maior concentração de patógenos e pragas, que podem ser transportados 
junto com as mudas para as novas áreas, reduzindo o potencial produtivo, danificando as raízes e 
ampliando a área de contaminação com doenças e pragas da cultura.

Figura 26. Região da planta onde é feita a retirada de mudas pelos produtores.

Dentre os produtores entrevistados, 71% não possuem viveiro ou área específica para retiradas 
das mudas em suas propriedades (Figura 27). A predominância desta resposta é confirmada pelos 
extensionistas que atuam nas regiões polo. Essas informações indicam que as mudas utilizadas 
pela maioria dos produtores podem apresentar alguma contaminação por fitopatógenos, por não 
utilizarem o isolamento necessário para evitar essas contaminações.

Figura 27. Produtores que possuem 
berçário ou viveiro de mudas na 
propriedade.

Tipos e cultivares de batatas-doces

Existe uma grande variedade de cores e formatos de batata-doce cultivados em todas as regiões. 
Entre os entrevistados neste estudo, os tipos de batata-doce mais produzidos são: polpa branca 



36	 DOCUMENTOS 194

e pele creme e polpa creme e pele roxa, em igual proporção de representatividade em relação ao 
mercado, isto é, cada uma com 30,5% do total. Os tipos subsequentes com maior produção são a 
de polpa creme e pele rosada (8,3%) e polpa roxa e pele roxa (5,6%). Os demais tipos de batata- 
-doce declarados pelos entrevistados estão abaixo de 5% de representação de mercado, conforme 
observado no gráfico abaixo (Figura 28).

Figura 28. Tipos de batatas-doces plantadas (cor da pele e polpa).

Os produtores entrevistados plantaram cerca de 36 variedades diferentes. A cultivar mais plantada 
entre os entrevistados é conhecida como Canadense, o que representa 23,5% de todas as cultivares 
plantadas. Mais da metade dos produtores participantes (56%)a cultivam em suas terras, dos 
diferentes perfis e em todos os estados. Essa cultivar apresenta polpa creme e pele roxa e lisa, 
com boa produtividade e relativa precocidade e atende bem aos padrões de raízes exigidos pelo 
mercado (boa aparência, padronização de tamanho, ou seja, com classificação intermediária, mais 
uniforme). Entretanto ela apresenta a pele delicada e não é muito saborosa, segundo técnicos das 
empresas de extensão e alguns comerciantes e produtores. Além da Canadense, os produtores 
entrevistados plantaram com maior frequência a cultivar Nova Italiana (6,7%), Italiana Roxa (4,5%), 
Italiana (4,5%), Uruguaiana (4,5%), Brazlândia Roxa (3,4%), Beauregard (3,4%), Cabeluda (3,4%), 
Peito de Frango (3,4%) e Ourinho Roxa (3,4%). As outras cultivares escolhidas pelos produtores 
apresentam representatividade menor que 3% em relação ao total de cultivares/variedades disponíveis 
no mercado (Figura 29).

Cabe destacar que a grande maioria delas não está registrada como cultivar no Registro Nacional 
de Cultivares do Ministério da Agricultura e Pecuária (RNC/Mapa), inclusive a plantada com maior 
frequência (Canadense), sendo uma ação importante do setor público, como a Embrapa, registrar e se 
tornar mantenedor para ampliar o acesso a mudas de qualidade, como foi feito com as cultivares de 
banana-da-terra (Cunha, 2019). Os nomes das cultivares e genótipos são regionalizados, podendo o 
mesmo genótipo ter dois nomes ou mais. Em Sergipe é possível que a variedade Roxa da cooperativa, 
e a Nova Italiana sejam a Canadense, necessitando de pesquisa genética para essa confirmação. 
A cultivar Nova Italiana se comporta precocemente no estado (ciclo de 3 meses), havendo produtores 
que plantam até 3 ciclos por ano. Abaixo, alguns tipos de batatas-doces comercializadas no Brasil 
(Figura 30).
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Figura 29. Cultivares plantadas pelos produtores.

Figura 30. Alguns tipos de batatas-doces plantadas no Brasil.

Apesar de a Canadense parecer ser a maioria no mercado, percebe-se que em cada região 
existem variedades locais da preferência daqueles mercados consumidores. No Rio Grande do 
Sul, a preferência do consumidor, segundo os agentes da Ceasa, é por uma que possui uma raiz 
enxuta, com pouca fibra. A variedade Cabeluda é uma variedade local que é muito apreciada pelos 
consumidores, embora não seja de uma aparência tão bonita em comparação à Canadense, ela é 
considerada pelos entrevistados mais saborosa. Há uma procura dessa variedade para agroindústria, 
para produção de pó.
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Técnicos da Ceasa-RS informaram que recentemente houve um aumento da procura pela “batata 
abóbora” (de polpa alaranjada, tipo Beauregard), cujo preço é bastante valorizado, sendo quase o 
dobro do preço da de casca roxa e polpa creme. Acreditam que essa valorização seja devido aos 
influenciadores da mídia (programas culinários, por exemplo) que têm influenciado o padrão de 
consumo. Esse tipo de batata-doce é a preferência para a exportação para os países vizinhos e 
também é bem consumida na região de fronteira do Rio Grande do Sul.

Cabe uma reflexão sobre até que ponto é o consumidor que decide o tipo e sabor das cultivares. 
As variedades mais resistentes, com maior produtividade e melhor padrão comercial costumam ser 
as mais plantadas, entretanto, segundo o técnico da Emater-RS para o consumidor influenciar nesta 
escolha, depende do nível de exigência dele e do acesso à informação sobre as variedades. Apesar 
de o consumidor querer o produto com uma qualidade diferenciada, muitas vezes não está disposto 
a pagar, ou compra baseado somente no preço. O quesito qualidade vai além da aparência. Para 
que se tenha a percepção de qualidade tanto de aparência quanto de sabor, é necessário trabalhar 
com informação em todos os elos da cadeia para que uma cultivar seja reconhecida como uma 
cultivar de qualidade. Para o melhoramento genético, é importante se atentar para o fato de que o 
sabor das cultivares que têm sido oferecidas ao mercado será o sabor que os novos consumidores 
reconhecerão como o sabor originário da batata. Por isso, para o técnico da comercialização da 
Ceasa-RS, dar atenção ao quesito “sabor da batata-doce” é muito importante para manter hábitos 
de consumo também para aumentar o consumo.

Além disso, como as batatas de classificação maior normalmente são comercializadas para 
restaurantes, cozinhas industriais, como de hospitais e universidades, onde os consumidores não têm 
o poder de escolha de qual é o tipo de batata que vai consumir. Por outro lado, plantar essa diversidade 
de tipos e variedades de batata-doce atende as especificidades e preferência de consumos regionais. 
A sociedade tem valorizado cada dia mais sabores e produtos diferenciados, a diversificação da 
alimentação tem sido incentivada, além da biodiversidade do sistema produtivo que tem tido cada 
vez mais valor para o mercado, principalmente entre os de renda mais elevada, que estão dispostos 
a pagarem por essa diferenciação.

Quando questionados sobre a razão de não plantarem cultivares lançadas pela Embrapa, 34% 
afirmam desconhecer esses produtos da empresa, 29% afirmam que as cultivares não atendem 
às exigências do mercado em que estão inseridos, 24% dos produtores não têm acesso às mudas 
das cultivares da Embrapa para plantio e 13% dos entrevistados afirmam que fazem uso dessas 
cultivares em suas áreas de cultivo de batata-doce (Figura 31). Possibilitar que as novas cultivares 
oriundas dos programas de melhoramento genético selecionadas para atender as demandas do 
mercado cheguem ao consumidor é um desafio. Atualmente há pouquíssimos viveiros credenciados 
no Mapa atuando na produção de mudas de batata-doce (menos de 10), apesar de existirem em 
maior número produtores de mudas não oficiais. Entender os motivos para esse reduzido número 
e atuar para resolver esse problema é uma das ações necessárias para auxiliar a estruturar essa 
cadeia e ampliar o acesso a cultivares fruto do melhoramento genético.

De acordo com os entrevistados, os principais problemas das atuais cultivares disponíveis no 
mercado são: resistência a doenças (19%), produtividade (18%), uniformidade do padrão das raízes 
(17%) e rendimento de raízes comerciais (10%), conforme observado no gráfico apresentado abaixo 
(Figura 32).
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Figura 31. Razão pela qual os produtores não plantam cultivares lançadas pela Embrapa.

Figura 32. Problemas das atuais cultivares plantadas pelos produtores.

Preparo do solo

As formas de preparo de solo, bem como as etapas que ocorrem durante o plantio de batata-doce 
e após a colheita variam grandemente entre os produtores dos diferentes estados. É relatado o 
uso de tração animal para a formação de leiras ou esse associado a um preparo prévio eventual 
de forma mecanizada (aração, gradagem, entre outros) somente no polo de produção de Sergipe, 
representando 37,8% dos respondentes. São áreas predominantemente menores e de agricultura 
familiar. Para os demais estados, independente da escala ou nível tecnológico, o emprego de 
implementos para enleiramento, adubação, aplicação de agrotóxicos e colheita mecanizados são 
relatados, representando o percentual restante (62,2%), conforme Figura 33.
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Figura 33. Percentual de mecanização nas etapas 
de preparo do solo até a colheita.

A ausência e/ou carência de maquinário de pequeno/médio porte para o transplantio de ramas, sua 
retirada/destruição antes da colheita, bem como daqueles para a colheita e pós que sejam específicos 
para a batata-doce atingem os produtores do país de igual maneira e parecem estar menos disponíveis 
ainda para os produtores de Sergipe. Há uma lacuna da indústria quanto ao desenvolvimento desses 
implementos/maquinários, sendo que atualmente, alguns constroem artesanalmente implementos para 
utilização na cultura e uma parcela considerável dos produtores utiliza majoritariamente maquinários 
desenvolvidos para a batata (Solanum tuberosum) ou para outras hortaliças raízes/tubérculos. Como 
exemplo, colhedoras do tipo esteira desenvolvidas para batata e lavadoras de escova desenvolvidas 
para cenoura, inhame, entre outras hortaliças, são amplamente utilizadas nas principais regiões onde 
a batata-doce é produzida. A falta de adaptação de parte dessas máquinas tem causado alguns 
problemas, tais como: danos mecânicos, resultando em aberturas para a entrada/ocorrência de 
patógenos pós-colheita, dificuldade de operação de colheita e plantio em condições de solo úmido 
(e/ou mais argiloso), entre outros.

Com relação aos espaçamentos entre plantas e linhas, no Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, 
as distâncias entre linhas (leiras) geralmente variam de 0,6 m a 1,3 m, e entre plantas de 0,25 m 
a 0,60 m (Figuras 34 e 35). Essa escolha depende da época de cultivo, cultivar escolhida, região, 
finalidade, implementos disponíveis e mercado. Em geral, cultivares tardias requerem um espaçamento 
entre plantas maior do que as de maturação precoce (Fuentes; Chujoy, 2009). Da mesma forma, 
espaçamentos maiores entre as plantas são escolhidos para que a colheita seja precoce, pois 
permite o desenvolvimento de um maior número de raízes de tamanho comercial (Fuentes; Chujoy, 
2009). No cultivo para uso na indústria ou forragem animal, distâncias maiores entre linhas e plantas 
são utilizadas. Distâncias menores entre plantas são usadas para cultivares que produzem raízes 
grandes (Fuentes; Chujoy, 2009). Genótipos e/ou cultivares de batata-doce são capazes de compensar 
rapidamente às variações na densidade de plantio e, conforme se aumenta a população de plantas 
por hectare, ocorre a redução do número de raízes de armazenamento por planta, a redução do 
peso médio por raiz e, consequentemente, a redução do rendimento final por planta (Lebot, 2020). 
O tamanho médio de raízes de batata-doce é controlado mais pelo espaçamento entre as ramas 
dentro da linha, do que pela distância entre leiras. Um estande de plantas com espaçamento uniforme 
é importante e plantas ao lado de um espaço vazio geralmente produzem raízes do tipo “jumbo” 
(cocão ou batatão) ao mesmo tempo em que as plantas com espaçamento adequado produzirão 
raízes de tamanhos normais (Lebot, 2020). Percebe-se uma variação muito grande na escolha dos 
espaçamentos entre os produtores.
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Figura 34. Espaçamento em metros entre plantas, praticado pelos produtores.

Figura 35. Espaçamento entre linhas praticado pelos produtores

Fitossanidade

As principais pragas e doenças citadas pelos produtores como problema para a cultura foram: larva 
alfinete (Diabrotica especiosa), mal do pé, Gragugito e brocas diversas foram as pragas/doenças que 
mais afetaram as áreas dos produtores entrevistados. O mal do pé causado pelo fungo Plenodomus 
destruens (sin. Phomopsis destruens) é considerado o patógeno mais destrutivo da cultura. 
Em cultivares suscetíveis, pode reduzir em até 80% a produtividade da cultura, especialmente em 
áreas onde o cultivo é intenso e sucessivo, sem a rotação de culturas (Pereira et al., 2014). A principal 
forma de disseminação da doença se dá por meio de materiais propagativos (ramas) contaminados, 
visto que os novos plantios são formados a partir de mudas obtidas de cultivos anteriores. Outra forma 
de disseminação se deve ao compartilhamento de máquinas agrícolas e ferramentas contaminadas, 
bem como a movimentação do solo contaminado pelo uso destas (Pereira et al., 2011). As medidas 
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de controle do mal do pé consistem na rotação de culturas por pelo menos dois anos para reduzir a 
população do patógeno em áreas infestadas (Lopes; Silva, 1993), e principalmente no uso de materiais 
propagativos sadios. Contudo, o uso de cultivares resistentes/tolerantes consiste na melhor forma de 
controle da doença (Pereira et al., 2014). O gragugito (gongolo ou piolho-de-cobra) é um artrópode 
da classe Diplopoda com dois pares de pernas por segmento e um par de antenas que faz galerias 
profundas na casca da batata-doce (Teodoro et al., 2012). Recomenda-se para seu manejo o uso de 
iscas atrativas preparadas com saco de estopa umedecido adicionado de pasta de farelo de trigo e 
duas colheres de açúcar, e/ ou corte e amontoamento de plantas daninhas. Os indivíduos atraídos 
pela isca devem ser coletados e destruídos (Teodoro et al., 2012).

Em todo o mundo, existem registros de 287 espécies de artrópodes associados à cultura da batata-
doce, das quais 270 são pertencentes à classe dos insetos e 17 à subclasse dos ácaros. A maior 
parte destes artrópodes se alimenta da parte aérea da planta, por meio do consumo dos tecidos 
do parênquima foliar ou da sucção da seiva elaborada (Guimarães; Moura, 2021). Estes danos são 
considerados secundários na lavoura e raramente necessitam de medidas de controle, tendo em vista 
a rusticidade e capacidade regenerativa da planta. Além disso, o controle realizado pelos inimigos 
naturais ajuda a manter as populações dos herbívoros em equilíbrio natural dinâmico. Porém, a broca-
da-raiz Euscepes postfasciatus Fairmaire, as espécies de broca-das-ramas do gênero Megastes e 
o complexo de besouros crisomelídeos e elaterídeos são capazes de causar danos significativos 
nas ramas e raízes tuberosas de batata-doce, com reflexos na produção e na qualidade das raízes 
(Guimarães; Moura, 2021).

A maioria dos respondentes relata utilizar agrotóxicos (65%), sejam químicos ou produtos biológicos, 
indutores de resistência, entre outros. Outros 27% realizam nenhuma forma de controle e creditam a 
rotação de culturas como a maneira de controle de problemas fitossanitários (Figura 36). No entanto, 
apenas 14 agrotóxicos no Mapa estão registrados para a batata-doce e não cobrem todos os 
patógenos e artrópodes-praga mencionados. Dessa maneira, inconformidades como a utilização 
de ingredientes ativos (I.A.) têm sido registradas. A experiência própria se destaca entre as formas de 
decisão de 36,5% dos produtores seguidos do uso preventivo de produtos fitossanitários (calendário) 
e da recomendação técnica de revendedores (Figura 37). Após esses, a recomendação da Emater foi 
a forma de decisão de 11,4% dos produtores. No Rio Grande do Sul predominou a recomendação da 
Emater como forma de tomada de decisão de quando controlar a praga ou doença. Em Sergipe, se 
concentrou a experiência própria para a tomada de decisão e em São Paulo, os produtores utilizaram 
principalmente o calendário de aplicação de produtos preventivamente.

Figura 36. Formas de controle fitossanitário.
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Essas informações corroboram o que foi constatado no Censo Agropecuário em relação ao uso de 
agrotóxicos e sua relação com a assistência técnica. No Estado do Rio Grande do Sul, o acesso 
a Ater chega a ser 60% maior que no Estado de Sergipe, conforme Censo Agropecuário de 2017. 
Em Sergipe, somente 14% dos estabelecimentos agropecuários que utilizaram agrotóxicos, receberam 
assistência técnica. Em São Paulo, mais da metade (53%) recebeu e no Rio Grande do Sul, 61% 
deles receberam assistência técnica.

Figura 37. Decisão para executar o manejo fitossanitário.

Ainda que apenas uma amostra de batata-doce tenha apresentado potencial de risco agudo entre 
315 analisadas no período de 2016 e 2017 pela Anvisa no Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos (Para), inconformidades de utilização de produtos não registrados foram relatadas em 
28 amostras (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2019). Recomendações sobre o emprego 
dos agrotóxicos têm sido feitas preponderantemente pela iniciativa privada (Vicente et al., 1998), o 
que corrobora parte dos dados obtidos, mas a experiência do produtor se destaca entre as diversas 
formas de tomada decisão.

Dos respondentes, a maioria (73%) afirmou não haver ocorrência de novos artrópodes-praga 
ou doenças. Os demais (27%) fizeram relatos de artrópodes-praga que não eram observados 
anteriormente nas áreas, a saber: brocas, larva alfinete e lagartas. A introdução ou ocorrência 
desses está intrinsecamente ligada à rotação de culturas, destruição de restos culturais e de 
troca/introdução de mudas (ramas) com outros produtores. Essas pragas carecem de manejo 
e/ou controle específicos, sendo a presença da Ater e ações de P&D necessárias para auxiliá-los 
nesse sentido, já que observada a ocorrência, danos/prejuízos podem vir a acontecer com maior 
intensidade.

Apenas 8% dos respondentes, de SE e SP, afirmaram não utilizar herbicidas para controle de 
plantas daninhas. O manejo químico se adotado isoladamente passa a ser ineficiente após alguns 
plantios sucessivos da batata-doce, sendo, assim, necessária a rotação de princípios. Isto não 
é possível em todo momento, pois, a cultura não tem uma gama de produtos registrados (Vieira 
et al., 2018). Logo, a utilização apenas deste método é arriscada em longo prazo. A associação 
do método de controle cultural com o químico, em alguns casos, além dos métodos mecânico e 
biológico, entendendo o sistema e a biologia das plantas daninhas, é necessária para um cultivo 
lucrativo (Vieira et al., 2018).
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Irrigação e outros tratos culturais

Os respondentes de SE (21,6%) em sua maioria utilizam microaspersão em suas áreas. Áreas de 
sequeiro (35,1%) predominam no RS, mas também foram relatadas em SP e PR. O gotejamento 
(5,4%) foi elencado como utilizado na BA e SE. Os sistemas de aspersão (37,8%) - convencional 
e autopropelido, bem como pivô central são utilizados no DF, MG e SP (Figura 38). Devido à sua 
rusticidade, poucas são as pesquisas realizadas com esta cultura no Brasil, principalmente no que 
se refere à demanda hídrica (Mantovani et al., 2013), portanto resultados que reforcem a resposta 
produtiva da batata-doce a lâminas de água, bem como de distintos métodos de manejo e sistemas 
de irrigação, são prementes.

Figura 38. Sistemas de irrigação.

A grande maioria dos produtores da pesquisa utiliza a leira como forma de cultivo (92%). 
Os respondentes que plantam em canteiros (8%) são produtores em áreas de pivô central e/ou 
que cultivam outras hortaliças (Figura 39). O sistema de produção em canteiros tem demonstrado 
bons níveis de produtividade, independente da escala/nível tecnológico (Melo et al., 2019). Pode 
vir a ser incorporado à realidade de agricultores que cultivam outras espécies em canteiros, sem a 
necessidade de aquisição ou locação de maquinário adicional específico (Melo et al., 2019). Além 
disso, há produtores de pequena escala (agricultura familiar) que constroem manualmente com auxílio 
de enxada ou outra ferramenta, duas leiras após a formação de um canteiro, operação que requer 
tempo e gastos adicionais de mão de obra, o que pode ser economizado com essa forma de plantio.

Figura 39. Forma de cultivo.
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A grande maioria faz rotação de culturas (89%), o que tem se mostrado essencial no manejo de 
pragas e doenças, além de otimizar o uso da terra (Figura 40). Os respondentes que afirmaram 
não realizar rotação de culturas (11%) são de SE e trabalham em áreas diminutas, tendo a batata-
doce como cultivo principal, sem possibilidade de arrendamento ou não julgou interessante ainda 
rotacionar com outra espécie que remunere de forma equivalente.

Figura 40. Realização de rotação de culturas.

O cultivo repetido de batata-doce na mesma área aumenta a população de patógenos e 
artrópodes-praga. O objetivo de uma rotação é controlá-los, restaurar a matéria orgânica e o 
nível de fertilidade do solo e reduzir a erosão do solo a um mínimo (Lebot, 2020). As pastagens se 
destacaram como o principal cultivo utilizado na rotação nos estados do centro-sul, principalmente 
no estado de São Paulo, seguido do milho. Em Sergipe, utilizam-se principalmente o amendoim, 
coentro e outras espécies de hortaliças. A aveia, o milho e o aipim (mandioca) se destacaram 
no Rio Grande do Sul.

A maioria dos produtores não se baseia na análise de solo ou se baseia na própria experiência 
com a cultura para formular as adubações de suas lavouras (Figura 41). Sem critérios que levem 
em conta as análises de solo e estimativas de exportação de nutrientes, o agricultor, ao utilizar 
os mesmos fertilizantes em doses fixas por um longo período, acaba aumentando o risco de 
desbalanço do estoque de nutrientes no sistema (Resende et al., 2016). Isso faz com que áreas de 
fertilidade construída fiquem sujeitas a desequilíbrios de suprimento, mediante aplicações superou 
subdimensionadas, dependendo do nutriente. Além de restringirem a expressão do potencial genético 
das cultivares modernas, esses desequilíbrios podem comprometer a rentabilidade das lavouras 
(Resende et al, 2016). A maioria dos respondentes realiza adubação orgânica (65%). O emprego 
da adubação orgânica com esterco bovino ou de aves, além de compostos e biofertilizantes, tem 
demonstrado efeitos positivos no aumento da produtividade. Na batata-doce, Hollanda (1990) 
citado por Oliveira et al. (2007) observou produção de raízes com máxima eficiência econômica, 
com aplicação de 40 t/ha de esterco bovino, e Freitas et al. (1999) citados por Oliveira et al. 
(2007) obtiveram resposta positiva à aplicação de doses de composto orgânico sobre o incremento 
na produção de raízes. Na Paraíba a dose de 21,3 t/ha de esterco bovino, combinada com o 
biofertilizante, foi recomendada para elevar a produtividade comercial da batata-doce. Porém, o 
emprego de esterco bovino de forma isolada, na dose de 25 t/ha, também atendeu a esse propósito 
(Oliveira et al., 2007).
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Figura 41. Adubação baseada na análise de solo.

As ramas de batata-doce, por possuírem alta porcentagem de proteína bruta, em torno de 12,6% 
(Barreira, 1986 citado por Viana et al., 2011) e boa digestibilidade, possibilitam que sejam usadas 
principalmente na alimentação de gado leiteiro, tanto na forma fresca ou como silagem (Viana 
et al., 2011), atuando inclusive como estimulante da produção láctea (Viana et al., 2011). A maioria 
dos produtores participantes da pesquisa (60%) utiliza os restos culturais (ramas e raízes) para a 
alimentação animal (Figura 42). Massaroto (2008) avaliou clones de batata-doce para alimentação 
animal, verificando que a cultura da batata-doce tem um grande potencial para utilização, tanto 
na forma de ramas, como também na forma de silagem, na qual as silagens de ramas dos clones 
avaliados apresentaram valores de pH dentro do padrão ideal, proteína bruta variando de 9,6% a 
13,2%, fibra em detergente neutra entre 37,9% a 58,2% e matéria seca variando de 16,0% a 26,3%. 
As cultivares recomendadas estão estreitamente relacionadas com o local e época de plantio, 
adubação e finalidade de produção (Viana et al., 2011). São escassos os trabalhos de pesquisa 
visando a selecionar e indicar cultivares para as diferentes regiões do país, melhores épocas de 
colheita, e, ainda, conhecer as características dessas cultivares, que venham garantir sua utilização 
na alimentação animal (Viana et al., 2011).

Figura 42. Destino dos restos culturais.

Ainda há muitos produtores que deixam na lavoura os restos culturais (32%), e para seu manejo, 
a prática utilizada com maior frequência foi a catação manual (Figura 43).

Em cultivos comerciais, em que as raízes são colhidas e permanecem no campo apenas restos da 
parte aérea, o desempenho de alguns herbicidas para eliminação da soqueira se mostrou eficaz 
(Correia; Vendrame, 2018). Soma-se a isso a possibilidade de uso de outras práticas de manejo, 
sejam estas mecânicas ou culturais (Correia; Carvalho, 2021) o que é corroborado pelas respostas 
dos entrevistados.
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Figura 43. Manejo dos restos culturais na lavoura (soqueira).

Principais problemas

Os produtores foram estimulados a responderem livremente quais eram os principais problemas 
enfrentados por eles para o cultivo da batata-doce. As respostas mais frequentes foram organizadas 
na Figura 44.

Figura 44. Principais problemas para o cultivo de batata-doce.
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Os três principais problemas da cultura, segundo os entrevistados,variaram grandemente entre eles. 
Contudo a comercialização, clima desfavorável e manejo de pragas e doenças foram os problemas 
citados com maior frequência. Chama a atenção que a comercialização seja o problema mais citado, 
principalmente na região de Sergipe, sendo um gargalo em que muitos produtores acabam reduzindo 
suas margens de lucro, seja por não ter informação de mercado adequada para tomada de decisão 
da venda, seja pelos canais de comercialização que não estão sendo considerados vantajosos pelos 
produtores, pagando preços baixos. O clima é um fator de difícil controle, porém o acesso a irrigação 
e outras tecnologias podem ajudar a minimizar o efeito dele. Pragas e doenças também podem 
ser minimizados com acesso a informações técnicas e recursos financeiros para implementar as 
recomendações da Ater. Dificuldades com a colheita, cultivar e irrigação vieram em seguida como 
os mais citados problemas para o cultivo. Preparo do solo, trabalho pesado e lavagem podem estar 
relacionados com a pouca disponibilidade de máquinas para facilitar esse trabalho. Preocupações 
com pouca disponibilidade de água, valor da energia e custos elevados também foram elencados. 
Dessa forma, um ajuste específico para cada realidade é necessário, demandando ações de Ater 
para alguns ou aplicação de resultados de pesquisa e a realização de P&D para outros.

Considerações finais

O trabalho possibilitou a oportunidade de compreender a realidade dos produtores de batata-doce em 
diferentes regiões produtoras do Brasil, seus desafios para produzir e comercializar e suas demandas 
de pesquisa, assistência técnica e capacitação.

A produção de batata-doce no Brasil é prioritariamente conduzida por produtores familiares, com 
tendência de entrada de novos produtores, tanto pequenos quanto grandes. As diferenças de 
produtividade entre as regiões e dentro de cada região podem ser reduzidas com a adoção das 
novas descobertas das pesquisas recentes, bem como de tecnologias disponíveis há muito tempo, 
que, por vários motivos, não alcançam de forma efetiva os agricultores. A identificação de forma 
mais aprofundada do que tem impedido que os produtores adotem as orientações técnicas para 
cada região provavelmente possibilitará que a cultura chegue a um novo patamar de produtividade.

De forma alguma se tem a pretensão de ser um estudo definitivo sobre a cadeia produtiva de batata-
doce e sim uma primeira aproximação para compreender a organização produtiva desta cadeia de 
valor no Brasil, seus desafios e demandas, de forma que proporcione uma aprendizagem cumulativa.
As visitas a importantes regiões produtoras e as entrevistas como parte das ações do Programa de 
Melhoramento Genético da Embrapa Hortaliças foram fundamentais para auxiliar no direcionamento 
da pesquisa, uso dos recursos públicos e demais ações para demais interessados que queiram atuar 
de forma eficaz e eficiente nesta cadeia produtiva.

Muitas das demandas e adversidades enfrentadas pelo setor produtivo prospectadas neste estudo já 
foram incluídas como desafios de inovação na próxima fase do Programa de melhoramento genético 
de batata-doce da Embrapa (Projeto Melhor Doce – fase II).

A tendência de surgimento de novos produtos para agregação de valor e aproveitamento de resíduos 
da cultura estão contemplados nos estudos sobre novos produtos do processamento da batata-doce, 
também no avanço do programa de melhoramento de cultivares, visando atender o mercado para 
processamento.

Há demanda de novas cultivares com menor “esfolamento” durante a colheita e lavagem das raízes, 
com ciclo mais precoce, mais doces e com maior produtividade. Casca com boa aparência (lisa), 
resistentes ao frio e à seca, cor e tamanho uniformes, com maior rendimento de raízes comerciais e 
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com maior vida útil pós-colheita. As pesquisas visando alcançar essas cultivares estão em andamento, 
de forma participativa, com a parceria de produtores de várias partes de todo o Brasil.

Com a tendência de aumento de oferta e demanda, também de aumento da concorrência e de 
novos produtores no mercado, o setor produtivo será forçado a reduzir o seu custo de produção 
para continuar competitivo no mercado. Ampliar o acesso a informações sobre como produzir com 
menores custos e sobre como controlar os custos, numa linguagem adequada aos produtores, 
principalmente aos de menor escolaridade, será importante para possibilitar redução de custos de 
produção da cultura. A assistência técnica e gerencial será essencial para isso, além de possibilitar 
o acesso a informações de pesquisa para o aprimoramento das práticas de produção. Estudos sobre 
melhoria nas formas de comercialização visando distribuir melhor os ganhos na cadeia também foram 
demandados pelos produtores.

As demandas dos produtores por informações técnicas específicas para condição edafoclimática 
de cada região, formas de cultivo e adubação que podem estar influenciando o tamanho da raiz, 
espaçamentos mais adequados, manejo de pragas e doenças e as condições ideais para o cultivo 
também têm sido contempladas nos programas de pesquisa. O Sistema de Produção de Batata-
doce (Vendrame; Melo, 2021) foi atualizado recentemente na página da Embrapa com informações 
recentes desde o plantio até a colheita e colaboração de várias instituições. Publicações sobre como 
eliminar a soqueira (resto cultural) da batata-doce, aperfeiçoamento do sistema de produção de mudas, 
espaçamento e forma correta de cultivo também foram alguns resultados de pesquisa entregues.

Nesse mesmo sentido, a Embrapa também investiu em um Curso On-line de capacitação de agentes 
multiplicadores e produtores – na plataforma de cursos à distância da Embrapa (e-campo), visando 
contribuir para atender a demanda por ampliação de acesso à assistência técnica especializada e 
capacitação de técnicos, que está, dentre outros vários fatores, como um dos grandes gargalos para 
aumentar produtividade da lavoura no Brasil.

A constatação de que a produtividade das lavouras também pode estar sendo seriamente afetada 
pelo plantio sucessivo das ramas retiradas da cultura anterior, que a cada ciclo, são mais acometidas 
por doenças, principalmente viroses, gerou uma série de ações visando reduzir esse problema, entre 
elas o registro pela Embrapa de cultivares mais plantadas no Brasil, a fim de viabilizar a produção 
de mudas oficiais.

O acesso a mudas oficialmente certificadas de alta qualidade fitossanitária das variedades já plantadas 
atualmente e aceitas pelo mercado foi demandado pelos produtores. Entretanto, há poucos viveiros 
no Brasil para suprir a necessidade de fornecimento. Visando suprir essa demanda, a Embrapa 
está avançando em pesquisas para aperfeiçoar o processo de produção de mudas de batata-doce 
enraizadas, prontas para transplantio, visando também prover subsídios para a formulação de normas 
técnicas oficiais. A produção de informações técnicas e cursos on-line sobre como se tornar um 
viveirista regularizado, conforme a legislação do Mapa também estão entre as ações para superar 
esses desafios.

Investimento na pesquisa e na indústria da mecanização agrícola específica para a lavoura de 
batata-doce, tanto para os grandes produtores, como para os pequenos levaria a redução do custo 
de produção/aumento do rendimento do trabalho/mão de obra. Entretanto, para esse avanço serão 
necessários parceiros da indústria de mecanização e de outras instituições que possuam engenheiros 
mecânicos em seus quadros.

Formas de controle de pragas e doenças eficazes e menos agressivas ao meio ambiente, à saúde 
humana e que não deixem resíduos químicos nas raízes, são desafios que vem sendo superados pela 
pesquisa. A ampliação dos produtos fitossanitários registrados para a cultura também é um desafio 
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importante para que os produtores possam corresponder ao que preconiza a Instrução Normativa 
sobre rastreabilidade.

Pesquisas com o intuito de melhorar a eficiência do uso da água de irrigação na cultura e a ampliação 
da adoção de técnicas também têm sido realizadas diante da crescente redução da disponibilidade 
de recursos hídricos.

Espera-se que essas ações de prospecção, pesquisa e desenvolvimento contribuam de forma 
considerável para superar os desafios e estimulem outras ações de desenvolvimento dos demais 
atores desta importante cadeia agroalimentar no Brasil.
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Anexo

Sergipe

Figura A1. Consórcio de batata-doce e milho 
orgânicos em Moita Bonita, SE

Figura A2. Equipe da Embrapa e produtores de 
batata-doce em lavoura de batata-doce em Itabaiana, 
SE

Figura A3. Reunião da equipe da Embrapa com os 
produtores de batata-doce e técnico da Empresa de 
desenvolvimento agropecuário de Sergipe

Fo
to

: D
éb

or
a 

A
lb

er
na

z
Fo

to
: D

éb
or

a 
A

lb
er

na
z

Fo
to

: G
eo

va
ni

 A
m

ar
o



54	 DOCUMENTOS 194

Fo
to

: F
áb

io
 E

ch
er

Fo
to

: G
eo

va
ni

 A
m

ar
o

Fo
to

: L
ui

z 
B

oh
n

Fo
to

: D
éb

or
a 

A
lb

er
na

z

Rio Grande do Sul

Figura A4. Colheita de batata-doce no interior do 
Rio Grande do Sul

Figura A5. Entrevista com produtores de batata-doce

São Paulo

Figura A6. Lavoura de batata-doce na região de 
Presidente Prudente, SP

Figura A7. Processo de lavagem e embalagem de 
batata-doce na região de Presidente Prudente, SP
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